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1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, por meio do Ofício nº 08/2009, datado de 27 de janeiro de 2009 (fls. 02), solicita a este Colegiado Autorização prévia do Projeto do Curso de Engenharia de Produção, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Antonio Roberto Pereira Leite de Albuquerque e Valério Antonio Pamplona Salomon, conforme Portaria CEE/GP nº 74/2009, publicada no DOE de 14-3-2009 (fls.153), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls.154 a 165.

Em função das observações dos Especialistas, o Processo foi baixado em diligência pela Câmara de Educação Superior, conforme Ofício CES nº 116/2009, para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório da Comissão de Especialistas - fls. 166.

Pelo Ofício nº 172/2009, juntado aos autos em 23 de junho de 2009 (fls. 169), a IES encaminhou nova documentação (fls. 170 a 224) encaminhada aos Especialistas para nova análise (fls. 226), o que ocorreu através de documento juntado aos autos em 19 de agosto de 2009 (fls. 227).
A Instituição comprou o Projeto Pedagógico do Curso do Prof. Dr. Marcius F. Giorgetti (fls. 212 a 216) e, a despeito disso e do Relatório dos Especialistas, a Assistência Técnica, deste Conselho, em sua Informação (fls. 232 a 245), notou a falta de alguns itens constantes da legislação, motivo pelo qual foi feita nova diligência (fls. 246-249), respondida pela IES através do Of. Nº 417/09, de 10 de dezembro de 2009, juntado aos autos em 22 de dezembro de 2009 (fls. 250 a 262).

1.2 APRECIAÇÃO

A responsável pelo projeto de implantação do Curso é a Profª Vera Lúcia Monelli Sossai – Mestre em Agronomia, na área de Estatística Experimentação Agronômica, da USP, e atual Coordenadora do Curso de Matemática, da Instituição.

As informações sobre a Mantenedora e a Instituição, após as diligências, estão adequadas ao solicitado na legislação.

A infraestrutura a ser utilizada pelo Curso proposto é apresentada pela Instituição de fls. 42 a 44.

De fls. 33 a 41, a Instituição faz um relato sobre a forma de utilização da Biblioteca Central, que está localizada na Unidade II, e que atualmente conta com 18.460 volumes informatizados.

A Instituição disponibiliza o acervo para consulta on line através do site www.feucriopardo.edu.br. O acervo bibliográfico encontra-se, também, nos autos de fls. 175 a 211.

O Curso de Graduação em Engenharia de Produção explora e desenvolve as potencialidades humanas, para a formação de Engenheiros dotados de base generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitados para absorver e desenvolver novas tecnologias com atuação crítica e criativa, para a identificação e resolução de problemas, considerando os aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais do mesmo.

O referido Curso tem como objetivo formar Engenheiros habilitados para conceber, projetar, analisar e gerenciar sistemas produtivos que envolvam pessoas, materiais, equipamentos e o meio ambiente.

A meta é um profissional com autonomia intelectual e sensibilidade para as ações interdisciplinares, o que lhe permitirá prestar serviços de qualidade e/ou, a partir dessa visão ampla, prosseguir com seus estudos após a conclusão do curso de graduação.

Como objetivos específicos, são citados os de “trabalhar cognitivamente as áreas de conhecimento gerais e específicas do curso proposto, desenvolvendo ao mesmo tempo habilidades, atitudes e valores éticos fundamentais à formação acadêmica e profissional; observar, quando da abordagem dos conteúdos gerais e específicos, o equilíbrio teórico-prático, incentivando através da prática e do exercício das atividades, desenvolvimento da arte de aprender; promover a integração de atividades básicas e aplicadas ao longo do curso, amenizando a separação clássica entre núcleos básico, profissionalizante e específico; gerenciar o tempo para a consolidação dos conhecimentos, particularmente no primeiro semestre do curso, objetivando a progressiva autonomia intelectual do aluno; desenvolver, por meio da pesquisa  da extensão, a atitude de busca de novas fontes de conhecimento em benefício do processo contínuo de construção do mesmo” (fls. 58).

O egresso desse Curso será um Engenheiro com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, com atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, com visão ética e humanística, considerando aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, em atendimento às demandas da sociedade.

O Projeto prevê o oferecimento de 100 vagas semestrais, distribuídas no período diurno (50) e noturno (50), com um prazo mínimo de 10 semestres e um máximo de 14 semestres para a sua integralização.

O Curso de Graduação em Engenharia de Produção oferecerá o total de 3.940 horas, distribuídas da seguinte forma:

	Componentes Curriculares
	Horas/relógio

	Componentes Curriculares (obrigatórios + optativas)
	3.840

	Atividades Complementares
	100

	Total do Curso
	3.940


O Estágio Curricular com uma carga horária equivalente a 200 horas e o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, estão previstos como atividades extracurriculares.

A Estrutura Curricular, juntada aos autos de fls. 65 a 69, atende à Resolução CNE/CP nº 02/2007 que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos Cursos de Graduação, Bacharelados, na modalidade presencial e atende à Resolução CNE/CES nº 11/2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia.

As ementas, bibliografia básica e complementar das disciplinas que compõem o Curso, encontram-se nos autos de fls.73 a 109. 

Os docentes para o 1º semestre do Curso, informados após a diligência, estão listados no quando abaixo e atendem ao disposto na Deliberação CEE nº 55/2006, que regulamenta o assunto:

	Primeiro Semestre

	Disciplina
	Professor
	Titulação

	Introdução à Engenharia da Produção
	Jarbas Tavares dos Santos
	Doutor

	Desenho Técnico para Engenharia
	A contratar
	Mestre

	Introdução à Programação e ao uso de Banco de Dados
	Vera Lúcia Monelli Sossai
	Mestre

	Introdução à Dinâmica de Sistemas
	A Contratar
	Mestre

	Física Geral e Experimental I
	Jarbas Tavares dos Santos
	Doutor

	Matemática I – Introdução à Matemática Superior
	Francisco Antonio Zanatta
	Especialista

	Segundo Semestre

	Química Geral e Tecnológica
	Paulo Roberto de Carvalho
	Especialista

	Cálculo Diferencial e Integral I
	Vera Lúcia Monelli Sossai
	Mestre

	Engenharia e Sociedade
	A contratar **
	Doutor

	Física Geral e Experimental II
	Jarbas Tavares dos Santos
	Doutor

	Tecnologia Mecânica Aplicada à Engenharia de Produção
	A contratar
	Mestre

	Linguagem Comunicação
	Lucia Sabbag
	Mestre

	Introdução à Pesquisa Científica e Tecnológica
	Isabela Custódio Talora Bozzini
	Doutor


Às fls. 171 e 172, a Instituição apresentou o plano de contratação de docentes e o aproveitamento dos docentes da Instituição, para ministrar aulas no primeiro ano letivo no Curso de Engenharia de Produção.

Segundo a Instituição, os professores serão contratados mediante concurso público.

O Termo de Compromisso, encontra-se nos autos de fls. 171 e 172.

A Comissão de Especialistas após analisar o Projeto Pedagógico, apresentou Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 154 a 165 e de fls. 227, manifestando-se nos seguintes termos abaixo transcritos:

“Para que se possa autorizar previamente o funcionamento do curso de graduação em Engenharia de Produção solicitado pela FFCL de SJRP, torna-se imprescindível que esta instituição apresente:

‘1. Um plano de contratação de docentes titulados com formação nas áreas demandadas, em especial em Engenharia de Produção, mencionado possíveis origens de candidatos.

‘2. Termos de compromisso específico com relação à:

Ampliação do acervo bibliográfico.

Novas edificações.

Novos laboratórios e equipamentos”.

Após a diligência e nova análise, os Especialistas se manifestam favoravelmente à aprovação do projeto do curso, nos seguintes termos:

“Assim, após a análise da documentação complementar, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do pedido de autorização para o funcionamento do curso de Engenharia de Produção, pela FFCL de SJRP”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Projeto do Curso de Engenharia de Produção apresentado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo.
Para a autorização de funcionamento do Curso, a Instituição deverá solicitar a este Conselho, no prazo máximo e improrrogável de um ano, a visita de Especialistas às suas instalações, para a verificação do cumprimento dos Termos de Compromisso e para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, reiterando-se que até essa aprovação, a Instituição não poderá realizar processo seletivo para o Curso citado.
A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de janeiro de 2010.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

             Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos,  Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de janeiro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de fevereiro de 2010

                  ARTHUR FONSECA FILHO

                              Presidente
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